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Introdução  

 
O Estágio de Licenciatura é uma exigência da Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (nº 9394/96). O estágio é necessário à formação profissional a fim 

de adequar essa formação às expectativas do mercado de trabalho onde o licenciado irá 

atuar. Assim, o estágio possibilita aliar a teoria à prática, tendo por objetivo relatar as 

atividades desenvolvidas durante a disciplina Estágio Curricular Supervisionado IV do 

curso de História. 

Este artigo tem por objetivo dar continuidade ao trabalho iniciado na Disciplina 

Estágio Curricular Supervisionado III. Apresenta as observações e experiências 

vivenciadas no período de regência em sala de aula feitas na Escola Estadual Sérgio de 

Freitas Pacheco no período de 08/04/15 á 05/10/15.  Encontram-se descrito neste 

trabalho as observações não só do processo em sala de aula, como também, do ambiente 

escolar como um todo. Especificamente buscamos analisar a sequência didática 

trabalhada com os estudantes do primeiro ano, cuja temática está relacionada com a real 

situação negra no país nos dias de hoje, fazendo uma relação entre passado e presente. 

A metodologia adotada foi primeiro observar a turma em atividade, e a partir da nossa 

análise, preparar o plano de ensino e desenvolvê-lo para ser executado. 

Então o presente artigo está organizado primeiramente em trazer os cenários e 

sujeitos, o relato de regência, o desenvolvimento da aula, relacionando esses pontos 

com as aulas teóricas do Estágio Supervisionado III. 
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O cenário, os sujeitos 

 

O Estágio Curricular Supervisionado foi realizado na Escola Estadual Sérgio de 

Freitas Pacheco que está instalada em prédio próprio, construído pelo Estado de Minas 

Gerais, à Avenida 113, número 548, no Bairro Paraíso, na cidade de Capinópolis, sendo 

mantida pelo Estado. 

A estrutura física da escola é muito boa, as salas são amplas, com carteiras e 

cadeiras apropriadas, armário para guardar materiais e quadro negro. O material 

necessário para o andamento das aulas é suficiente e adequado, sendo oferecido no 

início do ano letivo. A equipe diretiva da escola procura sempre suprir as necessidades 

materiais da escola, participando ativamente do cotidiano e contribuindo para o bom 

andamento das salas, a equipe é formada pela: diretora, vice-diretora (cada uma para um 

turno), assistente técnica pedagógica e psicóloga, que juntamente com os outros 

professores se esforçaram bastante durante o ano, para tentar motivar os alunos do 

primeiro ano, como por exemplo, comemorando os aniversários dos alunos, além de 

propiciarem outras atividades extraclasse, como gincanas, jogos interclasses, entre 

outros. 

 Nesse sentido de trazer novas formas de interação e aproximação entre alunos e 

escola, podemos relacionar com o que a Candau, que propõe “reinventar” a escola e a 

educação em geral, seus espaços, tempos, organização, dinâmicas, etc. 

  Existem várias dependências para realização de atividades tais como: quadra 

esportiva coberta para prática de educação física, laboratório de informática equipado 

com vários computadores, esse espaço é bem aproveitado pelos alunos e professores, na 

quadra acontece diversas atividades para os alunos se interagirem, o laboratório de 

informática sempre é usado pelos professores e alunos para pesquisa e aulas, somente a 

biblioteca que na fase de observação podemos ver que tem dificuldades, pois é pequena 

e a maioria dos livros ficam guardados em outro depósito. 

Nesta escola, além do espaço físico observado também acompanhamos as aulas, 

e durante esse período de observação, notamos o quanto a professora procura mobilizar 
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os alunos, trazendo novas linguagens para sala de aula, trabalhando com filmes, 

canções, não fica presa somente ao livro didático, produz outros textos para os alunos. 

Sendo assim ela é uma professora intelectual.  

 De acordo com os autores Mellouki e Gauthier (2004), o professor é um 

intelectual, ele é um sujeito transformador e intérprete dessa cultura e mediador da 

mesma entre as diversas culturas que a sua profissão leva a ter contato. E por isso, ele 

também é crítico, ele dialoga com estas culturas e elenca o que é ou não válido a ser 

discutido e apresentado aos alunos, já dialogando com a própria herança e com a dos 

estudantes. 

O 1ºano E começou o ano de 2015 com 40 alunos matriculados, com faixa etária 

entre 16, 17, 18 e 19 anos de idade, a maioria dos alunos do gênero masculino e 

repetentes, durante o período de observação a sala tinha por volta de 20 alunos 

frequentes, durante a regência pode-se observar a redução para 13 alunos frequentes, 

tendo somente 2 meninas. 

Durante esse período percebemos que os alunos estavam desinteressados, 

desmotivados, muitos deles com a autoestima muito baixa, dormem durante as aulas 

debruçados sobre as carteiras, usam o celular dentro da sala, não prestam atenção, têm 

dificuldades de aprendizagem. 

Todos esses problemas tem causado um processo de desmotivação nos 

professores, pois os mesmos preparam suas aulas, mas quando vão ministrá-las na sala 

não recebem o feed back dos alunos. 

 Para Juarez Dayrell que debate as relações entre a juventude e escola, para tal, 

ele problematiza de maneira brilhante o papel que a escola exerce na socialização da 

juventude contemporânea, dando uma ênfase no caso dos jovens que frequentam as 

escolas públicas, oriundos, geralmente, das classes mais pobres que vivem nas periferias 

dos grandes centros urbanos. 

O autor frisa que para os professores e as escolas o problema seria a própria 

juventude, enquanto que para a juventude o problema seria a escola como uma 

“obrigação necessária” e enfadonha. Para o escritor, a escola acaba se tornando parte do 

problema que ela visa resolver. 
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Dayrell (2007) versa sobre a “condição juvenil” no Brasil. Condição esta, que 

apresenta características próprias, assim como práticas sociais e símbolos que diferem 

dos das gerações anteriores. São jovens que possuem uma “cultura juvenil” própria que 

lhes afirmam suas identidades. O autor usa uma expressão metafórica para se referir a 

juventude: ela seria a “ponta de iceberg”, onde suas diferentes formas de expressão 

evidenciam as mutações nas formas que a sociedade os “produz”. Fala do jovem como 

um “ator plural” resultado de experiências em contextos múltiplos de socialização. 

Lembra que a escola, entretanto, contribui somente em parte, e ainda parece não 

reconhecer que seus muros caíram. Tal escola para o autor necessita que disponibilize 

recursos e instrumentos que torne os jovens capazes de conduzir suas próprias vidas, 

assim como redes sociais de amplo apoio, itens de lazer e cultura próximos aos jovens e 

políticas publicas. 

Percebendo os problemas da sala, a equipe gestora da escola não mediu esforços 

para contratar uma psicóloga para trabalhar com os alunos e com os professores da 

turma 1ºE. 

Em uma das reuniões com a psicóloga, os professores ficaram informados que 

através de conversas particulares com os alunos, a psicóloga percebeu uma ausência 

familiar muito grande, mas também percebeu que alguns deles têm perspectiva de 

futuro, de fazer uma faculdade, de trabalhar. A psicóloga pediu aos professores para que 

eles não desistissem da turma. 

Para levantar a autoestima dessa turma os professores juntamente com o auxílio 

das supervisoras planejaram comemorar o aniversário dos alunos a cada mês, 

programaram uma viagem para que esses alunos tenham um pouco mais de motivação. 

Conceber a dinâmica escolar nesse enfoque supõe repensar seus diferentes componentes 

e romper com a tendência homogeneizadora e padronizadora que impregna suas 

práticas. Para Moreira e Candau (2003, p.161), 

A escola sempre teve dificuldade em lidar com a pluralidade e a 
diferença. Tende a silenciá-las e neutralizá-las. Sente-se mais confortável 
com a homogeneização e a padronização. No entanto, abrir espaços para a 
diversidade, a diferença e para o cruzamento de culturas constitui o 
grande desafio que está chamado a enfrentar. 
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Por meio dos conteúdos ministrados na sala de aula, as aulas expositivas 

dialogadas, o período de observação e regência, podemos perceber que a atualmente, 

vivemos numa sociedade que é caracterizada por sua complexidade, e a escola é o local 

onde os fenômenos sociais e as diversas maneiras e concepções de vida social são 

trabalhados e analisados. Desse modo, o educador se vê diante de diferentes desafios, 

entre os quais, o de encontrar o meio termo entre o desafio à lógica disciplinar e a 

sistematização dos conteúdos.  

Diante deste patamar de diversidades e reformulações pedagógicas se propõe um 

Currículo crítico que se baseie na educação multicultural, no intuito de revisar as 

relações entre o Currículo, à sociedade e a escola. A educação multicultural está 

inserida num rol de discussões que lutam pela inclusão de novas temáticas por meio da 

elaboração de diferentes projetos políticos pedagógicos que abranjam as questões 

étnicas, sociais, de gênero, etc. 

Partindo desse pressuposto, ao discutir sobre educação multicultural, Mclaren 

(2000) alerta os educadores para a necessidade de incorporar e ir além da diversidade. 

Conforme o autor, o discurso da diversidade e da inclusão é, muitas vezes, predicado 

com afirmações dissimuladas de assimilação e consenso, que servem como apoio aos 

modelos democráticos neoliberais de identidade, buscando assimilar as diferenças, 

tornando a diferença semelhante. 

A educação multicultural não pode ser entendida como um elenco de “coisas” 

que precisam ser implantadas à educação, mas deve acontecer na busca pela 

implementação do pluralismo e da diversidade aprofundadas nas raízes culturais da 

sociedade. A multiculturalidade é um conceito complexo, que assume a variedade das 

práticas, políticas e crenças na educação, num campo de múltiplas concepções que 

possibilitam abordar a sua compreensão. Esta perspectiva visa reorientar o Currículo 

numa reavaliação do compromisso da escola com a sociedade. 

A cultura não pode ser vista como algo fechado, mas numa perspectiva de 

interação com as diferenças e, sobretudo, respeito e valorização. Para McLaren, os 

significados culturais são híbridos, não podem estar contidos dentro de qualquer 

discurso de autenticidade, raça, classe, gênero ou essências, resistindo à totalização e ao 
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isolamento completo. A diversidade parte da ideia multicultural em que não existe 

melhor nem pior, apenas diferente. O multiculturalismo crítico desmistifica o Currículo 

que abrange somente aspectos relevantes à determinada cultura, ele defende a 

especificidade de cada uma, combatendo as discriminações e os preconceitos que 

permeiam nossa sociedade. O Currículo crítico multicultural traz perspectivas de uma 

educação inclusiva que combate o preconceito da diversidade cultural. 

Sendo assim a sala de aula é um espaço de multiculturas, a escola uma 

instituição cultural e o professor um mediador, intérprete e crítico dessa cultura. 

 

Relato de regência 

 
A arte se ensinar consiste em utilizar os métodos e recursos disponíveis, não 

sendo algo meramente mecânico, esse processo envolve a capacidade de encontrar 

soluções imediatas para os vários problemas que possam surgir dentro de uma sala de 

aula. 

Tendo o professor como objetivo, que o aluno não decore o conteúdo ensinado e 

sim que ele aprenda o assunto estudado, sendo ele capaz de analisar os fatos assimilados 

e aplicá-los à sua vida. O professor deve ensinar de forma coerente, não sendo um 

simples transmissor de conhecimentos, mas sim um mediador que leva os alunos a 

entenderem o assunto de modo que possam sentir a necessidade de saber que tal 

aprendizado devem ser aplicados a situações que surgem em sua vida. 

 A regência dentro do estágio faz parte do processo de formação do professor 

onde este vivenciará as situações do dia a dia de uma sala de aula. Nesta fase do estágio 

supervisionado, o estagiário atuará diretamente com os alunos em sala de aula, por meio 

da relação aluno-professor. 

 

Desenvolvimento da aula: 

 

Na primeira aula pedimos aos alunos que formassem grupo de 4 pessoas,  

montamos o material, a  introdução sobre a situação negra aos alunos seria feita por 

meio da reportagem, antes de iniciar trabalhamos com eles o conceito de escravização.   
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Após a exibição da reportagem que foi feita na semana que comemora o Dia da 

Consciência Negra, juntamente com os alunos foi feita a reflexão sobre as rupturas e 

continuidades após a abolição, debatendo as variadas formas de inserção e exclusão do 

negro na sociedade brasileira, desde o fim da escravização até os dias atuais. As 

conquistas, as ofensas racistas vividas no dia-a-dia, às dificuldades para reparação na 

justiça, a violência que ainda hoje atinge muito mais negros que brancos, as leis em 

vigor e as propostas em debate no Congresso que afetam diretamente essa população. 

Dando sequência na aula, foi feita a introdução dos gráficos, com o objetivo de 

proporcionar elementos para que os alunos compreendessem as principais posições no 

debate sobre ações afirmativas e, principalmente, sobre a questão das cotas raciais nas 

Universidades e a lei da menoridade penal. 

À medida que fomos dando continuidade aos gráficos fornecidos pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), que trazia dados como a diferença salarial, 

nível de escolaridade, os alunos percebiam o abismo social existente entre a população 

branca e a população negra, ficaram surpresos e indignados, como se são mais da 

metade da população do país, mas, ainda hoje, no Brasil, os negros têm todos os 

indicadores sociais inferiores aos dos brancos. 

Nos gráficos 5 e 6, foi trabalhado a questão da menoridade penal, depois de toda 

discussão feita sobre a situação negra no país, quem mais seria prejudicado com isso? 

Trancar esses jovens de 16 anos em um sistema penitenciário falido como o nosso, o 

qual não cumpre com a sua função social e cada vez mais tem nos demonstrado ser uma 

escola do crime, não asseguraria a esses jovens a reinserção e reeducação, muito menos 

a diminuição da violência, partindo desse pressuposto no gráfico 6, foi feita a segunda 

pergunta, pensando nas mortes causadas por violência qual frase melhor descreve sua 

opinião? A sala inteira escolheu a segunda afirmativa que traz que jovens negros são 

mortos em maior quantidade dos que os brancos. 

Os alunos ao relacionarem a reportagem com os gráficos compreenderam que 

mesmo após 27 anos da abolição da escravização, o racismo continua impregnado nos 

atos mais cotidianos, como demonstra na reportagem um ato simples como pegar um 

elevador para trabalhar. 
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Na fase do desenvolvimento da narrativa, momento em que o professor 

desenvolve o conteúdo e enfatiza os conceitos históricos, foi proposto com o auxilio da 

professora a produção de um texto feito por nós, “Abolição da Escravatura no Brasil”, 

para ser trabalhado na sala de aula, sendo esse momento o qual o aluno toma contato 

com a abordagem teórica que o professor escolheu, a partir de discursos científicos da 

disciplina. 

Foi feita a distribuição do texto na sala de aula, sendo feita uma leitura metódica, 

tendo por objetivo a participação dos alunos por meio da leitura do texto, e juntamente 

com os textos, houve a exposição de imagens que demonstrassem para os alunos a 

situação negra no período da escravização, o tráfico negreiro, as localidades que vinham 

os escravos para trabalhar no engenho e mais tarde na mineração, o processo da 

abolição da escravatura as leis feitas ao longo do tempo, os alunos participaram, 

questionaram, não ficando em certo momento claro para a aluna “A”, que questionava a 

questão do negro castigar o outro, que isso não podia ser feito, e mesmo dando o 

exemplo que se ele não fizesse isso seria morto ela não faria o mesmo. 

Na sequência didática recorremos a outras linguagens, no caso a canção. 

Optamos pelo rapp de Gabriel, O Pensador: "Racismo é burrice", pois esse tipo de 

atividade deve apresentar obstáculos cognitivos para os alunos, de forma que eles 

necessitem usar as referências teóricas estudadas nas atividades de “desenvolvimento da 

narrativa”, aplicando-os para solucionar problemas apresentados. 

Juntamente com os alunos foi feita análise da canção, seguindo o seguinte 

roteiro: Título: Autor (es), Tema da música, Vocês gostaram dessa música? ,Por quê?, 

Qual o problema social retratado nessa letra?,Segundo Gabriel - O pensador, por que 

racismo é burrice?, Por que o preconceito é uma herança cultural?, Qual a justificativa 

histórica que explica porque somos todos mestiços?, Por que, segundo a música, 

ninguém descriminaria um juiz ou o PC Farias?, Por que o compositor afirma que ele 

não vai fazer uma lavagem cerebral?, O professor explorará bem essas questões, 

deixando que os alunos digam o que entenderam da letra da música dando suas opiniões 

sobre o assunto.  

Na última fase da sequência, no momento da reflexão e síntese, pedimos aos 
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alunos que fizessem individualmente um texto sobre a importância da lei de cotas nas 

Universidades para o ingresso de alunos negros no ensino superior, e qual sua opinião 

sobre a lei da menoridade penal como isso irá afetar a população negra no Brasil, 

incentivando a expressarem suas ideias a respeito desta questão e registrá-las e fazer as 

considerações que achar necessário, pois essa atividade de sistematização e síntese dos 

conteúdos estudados na sequência de ensino tem o objetivo central de promover uma 

“tomada de consciência” e formalizar os conhecimentos construídos ao longo da 

regência. 

A análise dos resultados dos trabalhados feitos por eles, têm grande importância 

para sabermos o quão às aulas ministradas por nós estagiários foi absorvida pelos 

alunos. 

Nesse sentido temos que dialogar com os alunos que estudar história não é achar 

respostas e sim aprender a fazer perguntas, é por meio delas que os homens 

compreendem a vida o papel social nesta sociedade, pois ele não só a constrói como 

também é construído por ela, dela compreendendo melhor o meio em que vive. Ao 

estudar o homem, a História privilegia a dimensão temporal da existência humana. 

Quando percebemos nosso passado histórico, temos condições de agir sob a realidade, 

assim, a história é uma necessidade humana e social, ela nos ensina, dentre outros 

aspectos, a conviver com as diferenças, com as múltiplas culturas. 

Sendo assim, o currículo da escola, deve trabalhar em prol da formação de 

identidades abertas a esta pluralidade cultural, desafiadoras de preconceitos, numa 

perspectiva de educação para a cidadania, para a paz, para a ética nas relações 

interpessoais, para a crítica às desigualdades sociais e culturais.  

Para dar conta da formação desses jovens do século XXI, a escola deve estar 

comprometida em propiciar, através de diversas linguagens, a construção do saber, do 

conhecimento, preparando o educando para a transformação do mundo. Pela 

convivência com as diversas manifestações culturais, impregnadas de crenças, costumes 

e valores, espera-se que cada indivíduo passe a reconhecer e respeitar o direito do outro 

à diversidade. É necessário que o educador reconheça que a humanidade caracteriza-se 

pela produção da linguagem como sistema simbólico, que torna possível a construção 
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de referências culturais, o desenvolvimento cognitivo e a formação e circulação de 

valores, que as diversas formas de expressão dos educandos devem ser respeitadas, em 

função da sua história de vida. 

 

Considerações finais 

 

É esse mais um importante passo que dá início ao conhecimento do espaço 

escolar, podemos observar a grande importância de conhecer a organização do espaço 

escolar e que as relações entre os sujeitos é uma necessidade, na medida em que a aula 

não é um acontecimento isolado de uma sala, mas está inserida no espaço social de uma 

instituição de ensino. O espaço escolar é social, e torná-lo mais produtivo não depende 

só dos sujeitos, mas fundamentalmente, dos sujeitos investigadores, que o observam e 

analisam suas possibilidades de mudanças.  

Acreditamos que a articulação teoria-prática e as discussões sobre as aulas 

planejadas e trabalhadas no estágio tenham gerado diferentes níveis de emoção e 

responsabilidade, e que estas, somadas a uma boa qualidade, tenham desenvolvido no 

aluno a inquietação pela busca do conhecimento.  

Ao final do estágio podemos perceber que os alunos qualificaram o suficiente 

para dar continuidade aos seus estudos promovendo uma reflexão sobre a utilização da 

mão de obra escrava no Brasil favorecendo  o estabelecimento de relações entre passado 

e presente, possibilitando  debater sobre a condição da população negra na atualidade, 

analisando semelhanças e diferenças. Refletindo sobre as rupturas e continuidades após 

a abolição, debatendo as variadas formas de inserção e exclusão do negro na sociedade 

brasileira, desde o fim da escravidão até os dias atuais. 

Durante o período de estágio aproveitamos para aprender a observar melhor 

como se desenvolve as atividades diárias de um professor, e também como é o ensino 

nas escolas públicas.  

Aprendemos que o professor como mediador do conhecimento tem que se impor 

em sala de aula, dominar bem o conteúdo, respeitar os alunos, ser interativo, 

comunicativo e dinâmico. O professor tem que respeitar o ritmo da turma, e não só 
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jogar conteúdos sem se importar se os alunos estão aprendendo ou não. O professor tem 

que ser paciente, pois o que é fácil para um, pode ser difícil para o outro.  

Enfim, em cada estágio percebemos que nós como futuros professores temos que 

amar o que fazemos. Acreditamos que alcançamos nossos objetivos e que nosso 

trabalho tenha sido reconhecido por todos. 
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